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 Palavras Chave: Kyllinga brevifolia, Cyperaceae, diterpenos. 

Introdução 

O gênero Kyllinga é constituído por cerca 40 espécies 
que são amplamente encontradas em regiões 
subtropicais e de clima quente1. Kyllinga brevifolia é 
uma planta daninha perene, que cresce em áreas 
úmidas porém ensolaradas1. Os rizomas de K. 
brevifolia são utilizados na medicina tradicional do 
Paraguai por possuírem propriedades 
antiespasmódicas, diuréticas e sedativas2. Estudos 
demonstraram que o extrato hidroalcólico dos 
rizomas de K. brevifolia apresenta elevada toxicidade 
e age no sistema nervoso central potencializando o 
efeito hipnótico induzido por pentobarbital2. Foram 
isolados de K. brevifolia dois flavonóides e um 
glicosídeo da quercetina, sendo que este último 
apresentou moderada atividade antivirótica3. Este 
trabalho trata do estudo químico do extrato hexânico 
dos tubérculos de K. brevifolia de um espécime 
coletado na Amazônia.  

Resultados e Discussão 

O material botânico foi coletado no município de 
Santarém Novo (Pará) em setembro de 2005. O 
material foi identificado por botânico do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG). A planta foi lavada 
em água corrente, em seguida os tubérculos foram 
separados e secos durante 7 dias. O material obtido 
foi triturado e extraído à temperatura ambiente com 
hexano. A solução orgânica resultante foi 
concentrada a vácuo. O extrato hexânico (2,0 g) foi 
fracionado em coluna cromatográfica, utilizando-se 
sílica-gel como adsorvente e como  eluentes, 
misturas de éter de petróleo, hexano e acetato de 
etila em polaridades crescentes. Na fração 1 (eluída 
com éter de petróleo) foram identificados em mistura 
o 2,5-dimetóxi-p-cimeno, óxido de manoíla e óxido de 
13-epimanoíla (483 mg). A fração 2 (140 mg; éter de 
petróleo-hexano 75:25) foi  purificada por 
cromatografia em camada delgada preparativa (com 
éter de petróleo) resultando na obtenção de 
quantidade adicional de  óxido de manoíla e do óxido 
de 13-epimanoíla (18 mg).  Na mistura resultante da 
reunião das frações 3 e 4 (éter de petróleo-hexano 
1:1) foi identificado o óxido de 11-oxomanoíla (89 mg). 
A purificação da fração 6 (640 mg; hexano-AcOEt 

75:25) por cromatografia em coluna em gel de sílica 
com misturas de éter de petróleo-hexano como 
eluentes, levou à obtenção de uma mistura contendo 
óxido de 11α-hidroximanoíla e óxido de 1β-
hidroximanoíla (36 mg), além de uma outra mistura 
contendo sitosterol e estigmasterol (10 mg). O 
isolamento do óxido de manoíla e derivados foi 
relatado de estudos com o óleo essencial de Kyllinga 
erecta4. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figu
ra 1. 

Estrutura dos compostos de K. brevifolia. 

Conclusões 

A composição química do extrato hexânico dos 
tubérculos de Kyllinga brevifolia se assemelha àquela 
do óleo essencial de outra espécie do mesmo 
gênero, de onde foram identificados, entre outros 
compostos, diterpenos com o mesmo esqueleto.  
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